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2. EMENTA

O problema da indução. Falsificacionismo e Ciências Sociais. Paradigmas. Neutralidade e obje�vidade.

Hermenêu�ca. Ciências nomoté�cas versus idiográficas.

3. JUSTIFICATIVA

O discente deverá analisar cri�camente os paradigmas da ciência, os problema da indução e da
falsificabilidade nas Ciências Sociais e a questão da neutralidade e obje�vidade nas Ciências.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
O obje�vo central dessa disciplina é refle�r se as Ciências Sociais podem efe�vamente ser consideradas ciências.
Para o exercício dessa reflexão o ponto de par�da são as questões levantadas por epistemologias e filósofos das
ciências acerca do método. Então, definir se as Ciências Sociais entram no rol das ciências deve-se levar em
consideração o modelo das Ciências naturais? Consequentemente, a resposta à esta pergunta permanece em
aberto. Entretanto, a questão acerca da cien�ficidade ou não das Ciências Sociais não se coloca nos mesmos termos
das Ciências Naturais. 
Obje�vos Específicos:
O curso de Ciências Sociais pretende oferecer ao aluno uma visão abrangente dos debates travados em torno da
Epistemologia das Ciências Sociais, fornecendo-lhe subsídios para se posicionar quanto aos problemas rela�vos à
sua cien�ficidade, seu alcance, suas possibilidades e seus limites.

5. PROGRAMA

1. Ciência e modernidade

1.1. O método em Descartes e a ruptura com a tradição.

1.1. Bacon, o empirismo e o método indutivo

1.3. Os problemas da indução

1.4. Paradigmas, crises e revoluções científicas

2. A ciência é uma questão de ponto de vista



2.1. A determinação social do conhecimento: obstáculo ou potencialidade?

2.2. Objetividade, neutralidade axiológica

2.3. O método nomotético e o método ideográfico

3. A tradição hermenêutica

3.1. A diferença entre compreender e explicar

3.2. A produtividade dos preconceitos e o círculo hermenêutico

3.3. O problema das regras: a Ciência Social como metafísica e epistemologia

6. METODOLOGIA

A disciplina baseia-se em aulas exposi�vas que compreendem estudos dirigidos, análise de textos,
análises de documentários, relacionados aos conteúdos e a bibliografia básica e complementar,
disponibilizada aos discentes. A disciplina tem a carga horário total de 60h. O curso conta com aulas
exposi�vas dialogadas e discussão de textos de forma presencial (16 aulas sincrônicas) com base na
bibliografia obrigatória e complementar.

Se necessário será aplicado trabalho Discente Efe�vo (TDE) para complementar a carga-horária de
componentes curriculares. O TDE corresponde a a�vidades propostas e orientadas pelo professor.

7.  

 AVALIAÇÃO 

Duas avaliações no semestre. Será atribuído o valor máximo de 50 (cinquenta) pontos para cada avaliação.
As avaliações serão com base na bibliografia apresentada referente aos conteúdos programáticos. Cada
avaliação será composta por cinco questões que serão disponibilizadas pelo professor. O valor de cada
questão é de 10 pontos, para as duas avaliações, totalizando 100 pontos. As avaliações serão dissertativas.
Será aprovado aquele/a que obtiver 60 pontos na soma das duas avaliações.

Conforme Resolução Nº 46, de 28/03/2022 do CONGRAD, “Art. 127. O discente para ser aprovado deverá
obter no mínimo, 60 pontos de aproveitamento e 75% (setenta e cinco por cento) de frequência nas
atividades acadêmicas. Quanto a atividade avaliativa de recuperação de conteúdo/aprendizagem, sobre todo o
semestre letivo será na forma de uma prova dissertativa com valor de 0 a 100 pontos. A avaliação de
recuperação será oferecida ao discente que tiver frequência igual ou superior a 75%. O valor desta será
somado à média anterior (que tenha sido inferior a 60 pontos), para a constituição de nova média aritmética
simples.
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